
Revista HISTEDBR On-line

Revista HISTEDBR On-line, Campinas, n.26, p.217 –232, jun. 2007 - ISSN: 1676-2584

FormaFormaçção de professoresão de professores

e ensino prime ensino primáário   rio   

Regulamento do Ensino DiocesanoRegulamento do Ensino Diocesano

-- ProvProvííncias Eclesincias Eclesiáásticas do Sul do sticas do Sul do 

Brasil Brasil –– 19151915

Paulo de Tarso Gomes
G. T. – Americana - SP

217



Revista HISTEDBR On-line

Revista HISTEDBR On-line, Campinas, n.26, p.217 –232, jun. 2007 - ISSN: 1676-2584

Proposta de TrabalhoProposta de Trabalho

• Desde 2004 temos trabalhado com 
essa fonte primária que é a Pastoral 
Collectiva dos Senhores Arcebispos 
das Províncias Eclesiásticas de São 
Sebastião do Rio de Janeiro, Mariana, 
São Paulo, Cuiabá e Porto Alegre,
principalmente as Constituições das 
Províncias Eclesiásticas Meridionais do 
Brasil.

• Neste breve artigo, redigido a pedido 
de colegas de outros Grupos de 
Trabalho do HISTEDBR, 
descreveremos um dos muitos 
apêndices desta Pastoral, que é o 
Regulamento do Ensino Diocesano, 
com atenção especial ao currículo de 
formação de professores.
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CaracterCaracteríísticas e fundamentasticas e fundamentaçção ão 
filosfilosóófico, histfico, históórico e teolrico e teolóógica da gica da 
proposta de formaproposta de formaçção docenteão docente

• Em diversos trabalhos anteriores, tivemos a oportunidade 
de discorrer sobre as origens da proposta católica de 
educação no início do século XX, particularmente 
inspiradas no Concílio Plenário Latino-americano, realizado 
em Roma, 1899.

• Procuramos situar a escola católica e o posicionamento da 
Igreja Católica ante o desenvolvimento da escola pública. 
Também tivemos a oportunidade de discutir o lugar da 
mulher como educadora, num papel construído sob os dois 
paradigmas de mulher que possuía, então, a Igreja, quais 
sejam o de mãe e o de religiosa consagrada.

• Colegas pesquisadores que trabalham com a história da 
formação de professores solicitavam, desde a jornada de 
Maringá (2004) uma exposição específica sobre o 
Regulamento Diocesano e suas diretrizes de formação.

• Ainda que tardiamente, vimos responder a essa solicitação 
em meio às atribuladas e intempestivas atividades de 
Coordenação de Programa de Pós-Graduação, ao menos 
num esboço primeiro e numa apresentação sucinta do 
documento.

• Dado que nem sempre o texto original está disponível nas 
bibliotecas, optamos por inserir em imagens as respectivas 
páginas do Regulamento, dado que é documento bastante 
breve, de modo a disponibilizar o acesso a essa fonte 
primária.
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Estrutura do Estrutura do 
DocumentoDocumento

II – Fim da Caixa Diocesana

I – Constituição da caixa diocesanaIV – Caixa 

diocesana 

das Escolas

VII – Meios para manter as escolas paroquiais

VI – Deveres Principais dos Conselheiros

V – Conselho Escolar

IV – Férias

III – Distribuição das matérias

II – Matérias do Ensino

I – Noções geraisIII – Escola 

Primária

VI – Zelo Paroquial

V- Curso Anexo à Escola Normal

IV – Missão Canônica

III – Matérias do Programa

II – Programa da Escola Normal

I – Direção e SeçõesII – Escola 

Normal

III – Diretoria de Ensino Diocesano

II – Direção do Ensino

I - Organização do EnsinoI  - Ensino 

Diocesano

CapítulosTítulos
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2. A catequese 
é parte 

constituinte do 
sistema de 

ensino 
diocesano

1. Preve-se a 
Escola Normal 
e um “Curso 
Anexo” de 

formação de 
professores

3. A Diretoria 
de Ensino 

organiza todas 
as atividades 
escolares na 

Diocese: 
uniformidade 

do ensino
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4. A organização 
da Administração 
Escolar privilegia 

o controle

5. Previsão de 
formação docente 

continuada: 
periódico e 

conferências

6. Formação 
docente:

Curso anexo

7. Orientação 
didática:

Uniformização e 
atualização de 

recursos.

8. Presente a 
distinção entre o 

lugar da 
catequese – as 
capelas – e da 

instrução religiosa 
– as escolas
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9.Separação de 
Gêneros leva a 
uma estrutura 

de Escola 
Normal em duas 

seções

10 .Assimetria 
de Gêneros: a 
mulher leiga 

pode ser 
Diretora

11.Estratégia de 
ocupar a escola 
pública com 
docentes de 
formação católica

12. Currículo 
generalista e 
humanista: 
predominância de 
línguas (Francês e 
Latim) e 
humanidades.

13. Currículo e 
Gênero: lugar 
dos trabalhos 

manuais
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14. Formação do 
professor e 
catequista: 
Catequese, 

História Sacra e 
Eclesiástica e 
Música sacra. 

15. Estágio: 
atuação assistida 

e avaliada 

16. Permissão 
para ensinar: a 

educação é uma 
extensão do 

múnus de ensinar 
da Igreja. 

Necessidade da 
profissão de fé

17. Curso anexo: 
formação dos que 

já atuam na 
docência no 
ambiente da 

Escola Normal

225



Revista HISTEDBR On-line

Revista HISTEDBR On-line, Campinas, n.26, p.217 –232, jun. 2007 - ISSN: 1676-2584

18. O curso anexo 
acaba por 

explicitar o que é
indispensável a 
um professor:
o conteúdo e a 
vida moral do 

docente

19. Escolha e 
sustentação 

(bolsa) dos alunos 
da escola normal

20. Objetivo: ao 
menos uma 

escola primária 
em cada paróquia
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22. O currículo da 
escola primária 
segue lógica e 

valorativamente o 
currículo da 

Escola Normal

23. Seriação 
circular e não-
linear: princípio 
didático da 
repetição: 
conteúdos vistos 
e revistos em 
maior 
profundidade.
Escola de seis 
anos

21. A escola 
primária deve 

espelhar-se no 
regulamento da 

instrução pública
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24. Regionalidade
e cultura: a 
questão dos 

idiomas de origem 

25. A ausência de 
proposta para um 

sexto ano

26. Calendário 
Escolar: atenção 

à localidade
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27. Conselho 
Escolar: caráter 

eclesial.
Ausência dos 

pais.

28. Manutenção 
econômica da 

escola: dever dos 
pais e de todas as 
famílias católicas
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29. Manutenção 
econômica da 

escola: atuação 
das associações e 

irmandades

30. Manutenção 
econômica da 

escola: receitas 
alternativas

31. Manutenção 
econômica da 

escola: subsídio 
estatal

32. Remuneração 
do professor: 
alternativas e 

divisão de funções

33. Manutenção 
da caixa escolar 

diocesana
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34. Caixa escolar 
diocesana: 

equipamento da 
Escola Normal em 

primeiro lugar
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